
Como
Comunicar
com um
idoso



Comunicar com um idoso por vezes pode
parecer um desafio, sobretudo quando
existem problemas auditivos, dificuldades
cognitivas ou fatores emocionais.

Este guia, contém as dicas certas para
melhorar a comunicação com uma pessoa
idosa.

Estas técnicas são eficazes, respeitadoras e
humanas e destinam-se  a cuidadores,
familiares e profissionais de saúde de
forma a melhorar estas interações.

INTRODUÇÃO



Respeito pela autonomia e dignidade

Prevenção de mal-entendidos

Promoção do bem-estar emocional

Estímulo cognitivo e social
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Importância de adaptar a
comunicação:

CAPÍTULO
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Barreiras comuns na
comunicação:

CAPÍTULO

2.1 Perda auditiva e visual

Falar de frente e com boa iluminação

Evitar ambientes ruidosos

Usar linguagem corporal de apoio



2.2 Alterações cognitivas

Utilizar frases simples e curtas

Repetir e confirmar informação

Manter rotinas e contextos familiares

2.3 Emoções e isolamento

Demonstrar empatia e paciência

Estimular o diálogo e a partilha

Validar sentimentos, mesmo quando
não se compreendem totalmente
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Técnicas de comunicação
eficazes

CAPÍTULO

3.1 Linguagem clara e
pausada

Evitar termos técnicos ou
gírias

Falar devagar e com entoação

Dar tempo para responder



3.2 Escuta ativa

Manter contacto visual

Acenar com a cabeça ou dizer “sim”
para demonstrar atenção

Repetir ou parafrasear para confirmar
compreensão

3.3 Comunicação não verbal

Usar expressões faciais positivas

Recorrer ao toque (quando apropriado)

Evitar gestos bruscos ou postura
impaciente



Como adaptar a
comunicação em diversos
contextos

4.1 Em casa

Criar um ambiente tranquilo

Respeitar os ritmos do idoso

Estimular memórias e conversas
significativas
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4.3 Em serviços e
atendimento

Falar diretamente com o idoso (e não
apenas com o acompanhante)

Escrever instruções quando necessário

Ser paciente e repetir sem impaciência

4.2 Em cuidados de saúde

Informar com clareza sobre os
procedimentos

Usar materiais visuais de apoio
(desenhos, cartazes)

Incentivar a presença de um familiar



Falar com um idoso
não é apenas

comunicar: é escutar
com o coração.

Este guia foi criado para apoiar cuidadores, familiares e
profissionais de saúde. Pode ser partilhado livremente com o

objetivo de promover uma sociedade mais empática e inclusiva.


